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-
ca, professores e professoras precisam 
sempre acertar contas com as relações de 
poder presentes na sociedade, com as ca-

-
das do mercado de trabalho. Chamados a vivenciar 

prescrições institucionais, muitas vezes veem a es-

transforma o ensinar em fonte de adoecimento e, 

esse panorama nada animador. 

DO QUE ADOECEM AS MULHERES E
HOMENS QUE SE DEDICAM AO ENSINO?

-
-

-la por partes, com a preocupação de não perder a 
influência no todo. 

tarefas administrativas, esboçar planos de traba-

organizar e realizar atividades fora da sala de aula, 

de classe, pensar e efetuar processos de recupera-
ção, preencher relatórios, cuidar do patrimônio da 

-

O fazer docente gera assim uma sobrecarga 
-

-
-

tencializam as chances de adoecimento. 

-

-
dade mostra a presença insistente de salas de aula 

uma das principais causas de desconforto e de 

-
das entre duas salas, sem ventilação e sem acesso 

elevando o grau de dispersão da atenção dos alu-
nos e obrigando o docente a aumentar o volume da 

-

grande dispêndio de energia e uma situação de ir-

Quando ensinar
é adoecer
Emilio Gennari
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-
ção da sala de aula exija o uso constante de lâmpadas 

-
-

condições higiênicas nos ambientes coletivos, ba-
-
-

Do mesmo modo, não são poucos os 
momentos em que lecionar demanda 

ou em posições incômodas, gerando 
distúrbios osteomusculares e varizes. 
Aparentemente inócuos, o pó de giz 

para quadro branco podem originar 
alergias, ao passo que a convivência 
com alunos portadores de viroses e 
outras doenças contagiosas trazem 
riscos pontuais de adoecimento e 
situações preocupantes, sobretudo 
para professoras grávidas. Além 
dos fatores citados, os estudos 

estresse atingem mais da metade 

desproporção entre as exigências 
do cotidiano e a estrutura pessoal 
que seria necessária para lidar com 
elas. Sem respeitar uma ordem de 
importância, e sabendo que vários 
itens apresentam-se simultaneamente 
em graus diferenciados, os principais 
motivos de estresse apontados por 
professores e professoras são: 

1. O envolvimento emocional com os problemas 

2.
-

ção das mesmas, bem como as horas dedica-

3.

4. -

5. A obrigação de provar a própria competência 

6. -
ções apropriadas para o trabalho pedagógico 
com alunos portadores de necessidades es-

7. -
-

culados da demanda real e a necessidade de 
-
-

8.

9. A sensação de estar sendo reduzido a uma 

10. As ameaças e agressões dos alunos, com bens 

11. A exigência de manter a disciplina em condi-

12.

13. A presença de relações insatisfatórias entre pro-

14.

15. A necessidade de se adaptar seguidamente 

16.

17. -

-

-
variavelmente apontados como os principais 

pela escola e raramente reconhecidos pelos 
sucessos conseguidos. A presença destes ele-

-

a) Uma cobrança maior em relação ao desempe-
-

temente mãe, exige-se da professora uma ca-
pacidade aprimorada de exercer a função de 

b) O pouco tempo para o descanso devido ao 
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-
gestivos, enjoos, nervosismo e irritabilidade 

dor cervical e nos ombros, manchas de pele, 
fadiga, alterações do sono, pressão alta, palpi-
tações, dores no peito, falta de ar, tremedeiras, 

-

A variedade e a intensidade dos sintomas são 

-
-

mento caminha em direção ao adoecimento 

-

-
-

nout. Descrito como um estado semelhante à 

em três dimensões ao mesmo tempo indepen-

1.
-

-
-

dade em controlar as próprias emoções abrem 
as portas à persistência de um humor depressi-
vo, à desesperança e a um crescente sentimento 

-
ções vão ganhando corpo, o docente desenvolve 

se alimenta da exaustão emocional e transforma 

2. A despersonalização. Trata-se de um pro-
-

à incapacidade de interagir com os demais 
em meio a crescentes manifestações de an-
siedade, irritabilidade, desmotivação, des-
comprometimento e uma conduta voltada 

-
nalização se alimenta dos fatores estressan-

provocadas pela exaustão emocional e das 
-

tivos negativos para condenar as mudanças 
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3. A baixa realização no trabalho. Com pouco 
êxito no trabalho, professores e professoras 

de competência, avaliam-se permanentemen-
te de forma negativa e tornam-se cada vez 
mais insatisfeitos com o próprio desempenho 

-
alização diminui as expectativas pessoais em 

fracasso instalam um processo de crescente 
autodepreciação. 

Os portadores de burnout apresentam graus 
diferentes das três dimensões acima descritas, um 

-
tam seguidamente no trabalho e, às vezes, apelam ao 

-
co. Inicialmente confundidas como manifestações de 

de maneira insidiosa, num processo lento e silencio-

-

-

a despersonalização e a baixa realização no trabalho 
sejam erroneamente interpretados como desinteres-
se, desencanto, dissimulação, preguiça, corpo mole ou 

como motivo de afastamento em 
número muito inferior ao que é 

sobre burnout com grupos de 

Marcados pelo agravamento dos 

um tratamento sintomático sem que 
haja uma investigação da origem e do 
encadeamento desses distúrbios. Desta 

ser detectado como tal somente quando 
a gravidade da situação impede que 
o docente possa se recuperar em 

tempos breves. Entre as explicações 
para esta realidade encontramos o 
despreparo dos médicos no diagnóstico 

incluem a reconstrução do histórico de 
vida e de trabalho do paciente como 
peça-chave para o diagnóstico. Por 

dos elementos que levam a uma visão 

Outro aspecto importante diz respeito ao per-

e professoras com maior dedicação ao ensino. E não 
-

-

papel fundamental na motivação para o trabalho e na 
expectativa de reconhecimento. A recompensa mate-
rial e moral pelas energias e a criatividade despendi-

-

permite se recompor das situações de sofrimento, 
superar as frustrações, propiciar novos começos e 

-
pectativas se mantêm elevadas e o passar do tempo 

-
-

dendo espaço ao desencanto e à indiferença. 
-

te, no lugar de rever suas expectativas e dialogar 

os objetivos da aula, continua trilhando os mesmos 
caminhos. Quanto mais o professor ou professora 
estiverem idealizando o seu papel e se mantiverem 

-
-

de pensar e avaliar o próprio trabalho, de encontrar 
-
-

gem dos mecanismos de defesas à construção da mu-
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dança, o burnout começa a abrir a porta destravada 

para a frustração e o sofrimento. 

POR QUE É ASSIM?

A base que permite compreender 
porque professores motivados 
mergulham em distúrbios que os 

está na relação entre o trabalho 
imaginado, o prescrito e o real. 

-
jeções, anseios, sonhos, possibilidades de reconheci-

durante um bom tempo dando forma a seus dese-

entusiasmo e a vontade de se realizar apontam uma 

-
mo, a atenção e o carinho dos alunos como formas de 

-
mas diferenciadas a depender da situação, percebe-

trabalhador coletivo chamado a um esforço de coo-
-

sozinho pelos resultados obtidos. Algo, portanto, es-

curriculares. O conjunto de conhecimentos a serem ensi-

-
co. Se a sala de aula tem 25 ou 45 alunos pouco impor-

-

caminho das pedras para os objetivos almejados. 
E chegamos ao trabalho real. Para visualizar o 
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-

-
-

presença de forma absolutamente natural. A realidade 
-

piciada pelo trabalho imaginado, burla-se das prescri-
ções e da linearidade das teorias, desperta possibilida-

-

levava a apostar na repetição de fórmulas consagradas. 

-
nho do fracasso e da frustração diante dos magros resul-

não aprende, ou não presta atenção, ganha as feições de 

competência, derruba suas possibilidades de reconheci-
mento. Responder aos percalços da realidade e ler sere-
namente o sofrimento produzido na relação entre os três 

não consegue enfrentar sozinho por muito tempo. A falta 
-

to coletivo de trabalho abre as portas à impossibilidade 
de dar sentido ao cotidiano e enfrentar serenamente os 
atritos pessoais, alimenta o isolamento e a apatia, for-
talece a sensação de solidão e desamparo. Resumindo, 

-
res e professoras podem esperar um agravamento do 
adoecimento no trabalho nos próximos anos à medida 

os principais fatores estressantes rumo a uma compre-
ensão da realidade capaz de promover mudanças no 

UM CAMINHO DAS PEDRAS
PARA REPENSAR O COTIDIANO

adoecimento dos docentes não pode 
ser visto como uma fatalidade, como o 
resultado de uma fragilidade pessoal 
e nem mesmo como algo próprio 

de um processo que se agrava em 
função das contradições e frustrações 

que marcam o cotidiano da vida na 
escola produzindo nos professores 
e professoras a sensação de estar 

realidade, acreditamos que a relação 
entre o trabalho imaginado, prescrito 
e real deve ser repensada levando em 
consideração os elementos que seguem: 

1.
-

fundas desigualdades e uma estrutura econô-

-

maioria, não atendem às necessidades das fa-

-
-

cola destinada aos setores empobrecidos não 
-

sional e ascensão social, mas como reprodu-

cultural pode ser cada vez mais reduzida e in-
-

reito de todos e baseada nos mesmos parâme-
tros curriculares, a escola dos pobres tem em 

e limitam o aprendizado de seus alunos, sub-

estabelecem à formação dos futuros trabalha-
dores e à limitada participação destes na vida 
coletiva. Basta esta simples constatação para 

-
fessores estão submetidos ao proporcionar o 

não guardam relação com esta expectativa e 

-
tisfatória do ensino. 

-
-

desempenho das tarefas, começa a compreen-
-

seu cotidiano. O trabalho real não evidencia 

pelos docentes, e a realidade onde se realiza, 

-
gredir prescrições curriculares, aprender a 
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dialogar com o mundo em volta da escola e 
-

de compromisso e ausência de expectativas, a 
transgressão do trabalho prescrito demanda 
um conhecimento preciso do terreno onde se 
pisa, a disponibilidade para se aventurar no 

faça algum sentido para os alunos e alimente 

vivenciam diariamente. 

2.
o comportamento desrespeitoso dos alunos, 
a desatenção, o desinteresse, as agressões 
verbais e violentas são fatores significativos 

-

Como espelho da sociedade e possibilida-
de de mudança, a escola vive um papel contra-
ditório cuja tensão permeia sua organização e 

turma onde estão reunidos alunos e alunas 
de origens diferentes, com os mais diversos 
problemas, desejos e expectativas. Em termos 

-

de convocar os pais a irem para a escola, pelo 
menos em alguns casos, professores e profes-
soras fossem às casas deles. Vendo, ouvindo e 

-
-

relação com os alunos dialogam de fato com 
sua realidade. Da precariedade das condições 
econômicas e de acompanhamento em função 
do trabalho ou da formação dos pais, à inca-

tendem a melhorar no curto prazo. 
Quem nasceu a partir dos anos 90, por 

exemplo, teve os pais bombardeados por 

era sinônimo de inibir sua verdadeira perso-
nalidade e alimentar frustrações perigosas. In-

dias atuais, este processo produziu crianças e 
-

do o impacto negativo das carências econô-
micas e afetivas, se comportam como verda-
deiros Frankensteins. Com base na educação 
recebida, os nascidos desta geração prome-
tem imitar os passos trilhados pelos pais. De 

medo e as pressões eventualmente introduzi-

-
ção. Visitar casas de alunos não faz milagres, 
mas costuma levar professores e professoras 
a reorientarem posturas e atividades em sala 

A falta de atenção dos alunos não pode ser in-
terpretada apenas como um problema de edu-

-

revela o distanciamento entre sua forma de 
-

-

-
lescentes realizam mais atividades ao mesmo 

-
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mentando de um lado pra outro. Trata-se de 

papel de sujeito ativo, movido pelo desejo. Em 

curriculares, mas raramente dialogam com 
sua curiosidade e desejo de aprender. E, como 

a distração pode ser fruto da ausência do elo 
-

ja à proposta de aula oferecida pelos docentes. 

se concentrar. Trata-se de uma atividade ligada 

sujeito do próprio desejo e autor do seu pensar. 
Em geral, as aulas centram-se na transmissão 
do conhecimento e não na construção do saber. 
Cumprir o programa estabelecido pelo Estado 

-
ocupações docentes e transforma o saber em 
conceitos distantes da realidade ou de baixa 

-
mos de verdade numa situação de experiência, 

sentido, cativa a atenção e o desejo. 

-
cesso por um professor ou professora em sua 
relação individual com os alunos. Entregue a 
si mesmo, cada docente precisaria encadear 

-

saem dos padrões tradicionais têm como base a 
construção do saber entre grupos de docentes e 

são repartidos entre todos, tecendo uma identi-

da contribuição de cada um e serve de ponto de 
referência e rede de proteção diante do novo. 

3. Transformar o ensino em objeto de debate 
aberto. Aparentemente simples, esta tarefa 

-
-

de e solidariedade. Fruto da perda de sentido 
no próprio trabalho, o ressentimento paralisa 
o desejo de agir, isola, desencoraja e prende 

-
-lo com palavras e gestos simples e diretos não 

Resgatar a capacidade de ver o adoecimento 
de um colega como a manifestação individual 

pende sobre todos. Isso pode ser feito ajudan-
do as pessoas a perceberem as marcas de so-

criteriosa das causas e a preocupação de rom-
per o silêncio imposto pelo conformismo cos-
tumam ajudar a se reconhecer no sofrimento 
do outro e a proporcionar uma compreensão 

Estimular o debate, a indignação e o envolvi-
-
-

dade local e às instituições. Quando a palavra 
sobre os problemas do trabalho não caminha 

-

para aguentar uma carga ainda maior. 

A análise que conduzimos fez emergir 

intrigante e desgastante. Por sua 
complexidade e encadeamento, os 
elementos que ameaçam a saúde de 
professores e professoras não serão 
superados com medidas pontuais ou 
individuais. Nada indica que será um 
caminho fácil, mas ensinar começará 
a não ser sinônimo de adoecer quando 
a descrença e a resignação cederem o 
lugar à paciente construção de uma 
possibilidade de mudança. A saúde no 
trabalho docente não é e não será fruto 
da ausência de angústias e sofrimentos, 

mas da cooperação que professores 
e professoras souberem desenvolver 

as frustrações que a realidade se 
encarrega de renovar. 
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